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RESUMO: A atividade biológica pode interferir na 
morfologia do solo, particularmente na estrutura, a 
ponto de ser considerada na Soil Taxonomy. Em 
condições de clima tropical a magnitude dos 
efeitos da atividade biológica no solo é ainda mais 
expressiva. Todavia, características morfológicas 
de natureza biogênica ainda não têm sido levadas 
em consideração pelo Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (SiBCS). Os efeitos da 
atividade da pedofauna na morfologia vão desde 
a bioturbação, que pode interferir no 
desenvolvimento de estruturas pedogenéticas, até 
a produção de estruturas que persistem no 
interior dos solos. Considerando que na descrição 
morfológica do solo devem ser registradas as 
características decorrentes dos processos 
pedogenéticos, foi desenvolvido este estudo com 
propósito de apresentar uma primeira 
aproximação da descrição de estruturas 
bioplasmadas de ocorrência comum em solos 
brasileiros. Com este propósito foram examinados 
latossolos, situados em áreas de chapadão, 
devido a marcante atuação da pedofauna em 
decorrência das variações pedoambientais que 
ocorreram nestas áreas. São apresentadas 
classes de tamanho para diferentes tipos de 
estruturas biogênicas, como uma proposta que 
considera a relevância da atividade biológica no 
solo. Na caracterização morfológica de solos, 
particularmente latossolos, a abundância e 
diversidade destas estruturas justifica sua 
descrição. 

 

Termos de indexação: pedofauna; morfologia do 
solo; estruturas bioplasmadas. 

 

INTRODUÇÃO 

 
Os solos são considerados como uma coleção 

de corpos naturais dotados de atributos 

resultantes da diversidade de efeitos da ação 

integrada do clima e dos organismos, agindo 

sobre o material de origem, em determinadas 

condições de relevo, durante certo período de 

tempo (Soil Survey Staff, 1996). Esta combinação 

de fatores na formação dos solos, da qual 

resultam diversas feições pedológicas 

(morfologia), varia em intensidade e, por sua vez, 

constitui a base morfogenética dos atuais 

sistemas de classificação de solos.  

O Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

(SiBCS), tem a seu favor um forte vínculo com o 

campo, justamente onde o conhecimento sobre 

os solos tem que ser testado. Assim, as 

discussões propiciadas pelas reuniões de 

classificação e correlação de solos (RCCs) tem 

se constituído no propulsor maior do processo de 

aprimoramento do SiBCS. Nota-se, no entanto, 

que há uma tendência a atribuir ao clima-

pedoclima muito do que resulta da interação de 

clima e organismos. Particularmente em 

condições tropicais, convém melhor ponderar 

sobre estes dois fatores, buscando uma reflexão 

mais acurada sobre a pedogênese face à ação da 

pedofauna. 

Uma expressiva bioturbação, por afetar a 

morfologia do solo, deve ser contemplada na 

classificação em diferentes níveis categóricos, 

pois modifica a estrutura e tem marcante efeito 

sobre o arejamento e a drenagem ao longo do 

perfil. A bioturbação é tida como um indicador de 

aeração do solo (Foucault & Raoult, 1988). Na 

Soil Taxonomy (USDA, 1975), por exemplo, os 

grandes grupos Vermiborolls, Vermudolls e 

Vermustolls, designam solos com “epipedon 

mollic” no qual pelo menos 50 % do volume 

constituem-se de galerias e dejeções de 

minhocas e de outros organismos que vivem no 

solo.  

No Brasil ocorrem consideráveis extensões de 

solos cuja morfologia é fortemente influenciada 

pela pedofauna, particularmente pela ação dos 

térmitas, independente de diferenças climáticas: 

perfis VII RCC – 21 MG (clima BSw, Köppen), VII 

RCC – 19 MG (clima Aw, Köppen) e VII RCC – 5 

MG (Cwa, Köppen) (Ker et al., 2005); perfis III/SG 

e V/Ub (Cwb, Köppen) (Corrêa, 1989); perfil 7 – 

XXXIII BCS (Corrêa et al., 2011). Este fato nos 
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revela uma grande capacidade de adaptação de 

organismos da pedofauna. Afinal, o clima é, 

dentre os fatores de formação dos solos, aquele 

que mais variou ao longo do tempo. É o caso, por 

exemplo, das grandes variações climáticas do 

Pleistoceno. A efetiva presença de térmitas em 

condições adversas mostra sua grande 

capacidade de adaptação a amplas variações dos 

fatores água e vegetação, conforme observaram 

Leprun & Roy-Noël (1976) em estudo realizado no 

Senegal.  

É fácil reconhecer as evidências da atividade da 

pedofauna: estruturas e vazios (galerias e 

câmaras) construídos por térmitas, formigas e 

vespídeos, entre outros insetos; coprólitos 

diversos e galerias, principalmente de anelídeos; 

crotovinas. Quanto à ação de artrópodes e de 

minhocas, Thorp (1967) observa que estes 

organismos atuam mais no horizonte A, devido à 

destacada presença de matéria orgânica, 

particularmente em solos florestais. Com relação 

à ação dos térmitas Miklos (1992) afirma que 

estes organismos coletam argilas em 

profundidade e as depositam na superfície, onde 

os termiteiros são construídos. 

O presente trabalho enfatiza a atuação da 

pedofauna na gênese do solo, tendo por princípio 

o fato de este ser um meio propício à atividade de 

uma grande diversidade de organismos. Estas 

condições são dadas pela presença de oxigênio, 

água, nutrientes e temperaturas propícias à 

atividade biológica. É, portanto, óbvio que durante 

o longo tempo necessário ao processamento da 

pedogênese tenha ocorrido uma completa 

bioturbação do material que constitui a fase sólida 

do solo. Afinal, os organismos são reconhecidos, 

desde os primórdios da ciência do solo, como um 

dos fatores de formação do solo: Solo = f 

(material de origem, clima, organismos, relevo e 

tempo). Esta expressão tem sido atribuída a V. V. 

Dokuchaev, considerado por alguns como o “pai 

da ciência do solo” (Fanning & Fanning, 1989).  

À exceção da fração orgânica de origem 

vegetal, na caracterização do tipo de horizonte de 

superfície (H, O, A e os respectivos transicionais) 

ou mesmo de profundidade (Bh e Bhs), não tem 

sido levada em consideração, na descrição do 

solo, nenhuma outra consequência da atividade 

biológica. Isto, apesar da atuação da vida no solo 

se expressar de forma marcante na morfologia, o 

que justifica plenamente considerá-la na 

descrição morfológica, particularmente no que se 

refere às estruturas. Estas, certamente, são mais 

profusas em condições de clima tropical úmido. 

A lenta evolução da drenagem superficial e 

subterrânea condicionou a diversidade de 

características pedológicas nas áreas de 

chapadões do Brasil Central. Este fato impôs 

vários ciclos pedogenéticos nesta superfície 

(Corrêa et al., 2011). Estas variações hidrológicas 

interferiram na maior ou menor atuação da 

pedofauna e, consequentemente, as estruturas 

formadas pela atividade biológica se constituem 

num importante marcador da extensão e da 

intensidade em que as variações pedoambientais 

pretéritas tiveram na morfologia dos solos destas 

áreas, em particular. Em geral, estas estruturas 

são resistentes e, quando confinadas no interior 

dos solos, tem um tempo de residência muito 

longo, o que pode torná-las um indicador de 

condições pedoambientais que direcionaram 

fases na evolução de uma pedogênese policíclica. 

A longa durabilidade de muitas destas estruturas 

pode ser inferida por se tratar de dejetos 

fossilizados, produzidos por organismos 

atualmente inexistentes, indicando que foram 

formadas em condições pedoambientais 

diferentes das atuais. O aspecto peculiar destas 

estruturas torna fácil seu reconhecimento no perfil 

de solo e, por outro lado, a ocorrência expressiva 

destas formações torna necessário seu registro 

descritivo na análise morfológica do solo. 

O objetivo deste trabalho foi focalizar a 

descrição morfológica no que se refere às 

estruturas biogênicas, buscando assim subsidiar 

uma caracterização mais adequada de solos 

fortemente influenciados pela pedofauna, ou seja, 

casos em que há uma expressiva presença 

destas formações.  

A descrição destes componentes estruturais 
bioplasmados, uma vez sistematizada, poderá 
representar um avanço na descrição morfológica 
de solos, especialmente em regiões tropicais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo em questão contemplou duas 

classes de Latossolos ácricos (LVw e LAw) 

situados em áreas de chapadão, na região do 

Triângulo Mineiro. As amostras foram coletadas 

em quatro locais, dois em cada classe de solo. 

Nas áreas amostradas a altitude varia de 

aproximadamente 930m a cerca de 1.000m, onde 

ocorre o tipo climático Cwa da classificação 

climática de Köppen (Embrapa, 1982).  

O fato das estruturas biogênicas apresentarem 

maior resistência em relação à matriz do solo, 

ficando salientes nas superfícies expostas à ação 

das chuvas, facilitou a coleta dos diferentes tipos 

macroscópicos, permitindo estabelecer 

grupamentos por classes de tamanho dentro de 

cada tipo. 

As estruturas biogênicas selecionadas foram 

escovadas com auxílio de uma escova de dente 



 
 

 

 

 

3 

com cerdas macias, com finalidade de remover o 

material pedogenizado que as envolviam. 

Uma vez isoladas, as estruturas foram 

agrupadas segundo suas características 

morfológicas em: blocos irregulares, cilíndricas e 

globulares. Estas foram fotografadas, em 

conjunto e por tipo macroscópico, descritas e 

classificadas por classes de tamanho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As estruturas biogências foram organizadas 

por forma (tipo) e tamanho (classe) à semelhança 

do que se faz para agregados pedogenéticos. 

Quanto ao grau de desenvolvimento, se aplica os 

mesmos utilizados para as estruturas 

pedogênicas. O que se almeja é propor uma 

descrição de estruturas que contemple também 

aquelas de origem biológica. Dessa forma, 

quando pertinente, ao descrever a estrutura do 

solo, seriam discriminados estes dois tipos de 

agregados geneticamente distintos. 

A tabela 1 apresenta uma proposta de 

classificação para estruturas biogênicas, cujas 

classes (intervalos de tamanho) não 

correspondem exatamente àquelas 

convencionadas para as estruturas pedogênicas, 

exceto para a estrutura granular. 

 

Tabela 1. Tipos e classes de tamanho de 

estruturas biogênicas 

 
 

Há que se considerar o fato de que essa 

proposição tem por base um universo de 

amostragem ainda muito restrito, porém tendo 

como referência um domínio pedológico dos mais 

privilegiados quanto à atuação da pedofauna. Isto 

porque se trata de uma cobertura pedológica das 

mais antigas do mundo, onde, 

consequentemente, houve grandes variações 

pedoambientais que impuseram uma evolução 

poligenética (policíclica) dos solos ao longo de 

vertentes (Corrêa et al., 2011), com marcante 

atuação da pedofauna, cujas evidências, muitas 

vezes, ocorrem através de estruturas fossilizadas.  

As figuras 1, 2 e 3 apresentam os tipos de 

estruturas e as classes de tamanho com base na 

seção transversal, de acordo com a tabela 1. 

 

 

Figura 1. Estruturas biogênicas do tipo cilíndricas 

(pedotúbulos e crotovinas) agrupadas segundo as 

classes de tamanho propostas na tabela 1, 

coletadas nos quatro locais de amostragem 

(latossolos). 

 
         

Figura 2. Estruturas biogênicas do tipo blocos 
irregulares, agrupadas segundo as classes de 

tamanho propostas na tabela 1. 

   

 

 

Figura 3. Estruturas biogênicas do tipo globular, 
agrupadas segundo as classes de tamanho 

propostas na tabela 1. 
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Com relação às estruturas globulares (Figura 3 

e Tabela 1), houve limitação de exemplares, 

inviabilizando uma proposta de tamanho que 

contemple as classes grande e muito grande, ao 

contrário dos outros tipos. 

A tabela 2 apresenta tipos e classes de 

tamanho para estruturas biogênicas, tendo em 

vista uma descrição morfológica mais completa 

do solo, quando este for caracterizado também 

por uma expressiva presença destas estruturas. 

 

Tabela 2. Tipos e descrição de estruturas 
biogênicas

 
 

CONCLUSÂO 

 
Na caracterização morfológica de alguns 

latossolos, pela abundância e diversidade, é 
imprescindível uma adequada menção às 
estruturas biogênicas, o que não é 
tradicionalmente feito. 
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